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Texto para as questões de 34 a 36  

Todas as variedades linguísticas são estruturadas, e 

correspondem a sistemas e subsistemas adequados às 

necessidades de seus usuários. Mas o fato de estar a 

língua fortemente ligada à estrutura social e aos sistemas 

de valores da sociedade conduz a uma avaliação distinta 

das características das suas diversas modalidades 

regionais, sociais e estilísticas. A língua padrão, por 

exemplo, embora seja uma entre as muitas variedades 

de um idioma, é sempre a mais prestigiosa, porque atua 

como modelo, como norma, como ideal linguístico de 

uma comunidade. Do valor normativo decorre a sua 

função coercitiva sobre as outras variedades, com o que 

se torna uma ponderável força contrária à variação. 

Celso Cunha. Nova gramática do português  
contemporâneo. Adaptado.  

 

34. Depreende-se do texto que uma determinada língua 

é um 

a) conjunto de variedades linguísticas, dentre as quais 

uma alcança maior valor social e passa a ser 

considerada exemplar.  

b) sistema de signos estruturado segundo as normas 

instituídas pelo grupo de maior prestígio social. 

c) conjunto de variedades linguísticas cuja proliferação  

é vedada pela norma culta.  

d) complexo de sistemas e subsistemas cujo 

funcionamento é prejudicado pela heterogeneidade 

social. 

e) conjunto de modalidades linguísticas, dentre as quais 

algumas são dotadas de normas e outras não o são. 

35. De acordo com o texto, em relação às demais 

variedades do idioma, a língua padrão se comporta de  

modo  

a) inovador.  

b) restritivo.  

c) transigente.  

d) neutro.  

e) aleatório. 

36. Considere as seguintes afirmações sobre os quatro 

períodos que compõem o texto:  

I. Tendo em vista as relações de sentido constituídas no 

texto, o primeiro período estabelece uma causa cuja 

consequência aparece no segundo período.  

II. O uso de orações subordinadas, tal como ocorre no  

terceiro período, é muito comum em textos dissertativos.  

III. Por formarem um parágrafo tipicamente dissertativo, 

os quatro períodos se organizam em uma sequência 

constituída de introdução, desenvolvimento e conclusão.  

IV. O procedimento argumentativo do texto é dedutivo,  

isto é, vai do geral para o particular. 

Está correto apenas o que se afirma em  

 

a) I e II.  

b) I e III.  

c) III e IV.  

d) I, II e IV.  

e) II, III e IV.  

Texto para as questões 37 e 38  

Leia o seguinte trecho de uma entrevista concedida pelo 

ministro do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa: 

Entrevistador: O protagonismo do STF dos 

últimos tempos tem usurpado as funções do Congresso? 

Entrevistado: Temos uma Constituição muito 

boa, mas excessivamente detalhista, com um número 

imenso de dispositivos e, por isso, suscetível a fomentar 

interpretações e toda sorte de litígios. Também temos um 

sistema de jurisdição constitucional, talvez único no 

mundo, com um rol enorme de agentes e instituições 

dotadas da prerrogativa ou de competência para trazer 

questões ao Supremo. É um leque considerável de 

interesses, de visões, que acaba causando a intervenção 

do STF nas mais diversas questões, nas mais diferentes 

áreas, inclusive dando margem a esse tipo de acusação. 

Nossas decisões não deveriam passar de duzentas, 

trezentas por ano. Hoje, são analisados cinquenta mil, 

sessenta mil processos. É uma insanidade.   

Veja, 15/06/2011. 

37. Tendo em vista o contexto, a palavra do texto que  

sintetiza o teor da acusação referida na entrevista é  

a) “usurpado”.  

b) “detalhista”.  

c) “fomentar”.  

d) “litígios”.  

e) “insanidade”.  

38. No trecho “dotadas da prerrogativa ou de 

competência”, a presença de artigo antes do primeiro 

substantivo e a sua ausência antes do segundo fazem 

que o sentido de cada um desses substantivos seja,  

respectivamente, 

a) figurado e próprio.  

b) abstrato e concreto.  

c) específico e genérico.  

d) técnico e comum.  

e) lato e estrito. 

Texto para as questões de 47 a 49  

Não era e não podia o pequeno reino lusitano ser uma 

potência colonizadora à feição da antiga Grécia. O surto 

marítimo que enche sua história do século XV não 

resultara do extravasamento de nenhum excesso de 

população, mas fora apenas provocado por uma 

burguesia comercial sedenta de lucros, e que não 

encontrava no reduzido território pátrio satisfação à sua 
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desmedida ambição. A ascensão do fundador da Casa 

de Avis ao trono português trouxe esta burguesia para 

um primeiro plano. Fora ela quem, para se livrar da 

ameaça castelhana e do poder da nobreza, representado 

pela Rainha Leonor Teles, cingira o Mestre de Avis com 

a coroa lusitana. Era ela, portanto, quem devia merecer 

do novo rei o melhor das suas atenções. Esgotadas as 

possibilidades do reino com as pródigas dádivas reais, 

restou apenas o recurso da expansão externa para 

contentar os insaciáveis companheiros de D. João I.  

Caio Prado Júnior, Evolução política do Brasil. 

Adaptado.  

47. Infere-se da leitura desse texto que Portugal não foi 

uma potência colonizadora como a antiga Grécia, porque 

seu  

a) peso político-econômico, apesar de grande para o 

século, não era comparável ao dela.  

b) interesse, diferentemente do dela, não era conquistar 

o mundo.  

c) aparato bélico, embora considerável para a época, não 

era comparável ao dos gregos.  

d) objetivo não era povoar novas terras, mas 

comercializar produtos nelas obtidos.  

e) projeto principal era consolidar o próprio reino, 

libertando-se do domínio espanhol. 

48. O pronome "ela" da frase "Era ela, portanto, quem 

devia merecer do novo rei o melhor das suas atenções", 

refere-se a  

a) “desmedida ambição”.  

b) “Casa de Avis”.  

c) “esta burguesia”.  

d) “ameaça castelhana”.  

e) “Rainha Leonor Teles”.  

49. No contexto, o verbo “enche” indica 

a) habitualidade no passado.  

b) simultaneidade em relação ao termo “ascensão”.  

c) ideia de atemporalidade.  

d) presente histórico.  

e) anterioridade temporal em relação a “reino lusitano”.  

Texto para as questões 51 e 52  

RECEITA DE MULHER 

As muito feias que me perdoem  

Mas beleza é fundamental. É preciso  

Que haja qualquer coisa de flor em tudo isso  

Qualquer coisa de dança, qualquer coisa de   

[haute couture* 

Em tudo isso (ou então 

Que a mulher se socialize elegantemente em azul, 

[como na República Popular Chinesa).  

Não há meio-termo possível. É preciso  

Que tudo isso seja belo. É preciso que súbito  

Tenha-se a impressão de ver uma garça apenas 

[pousada e que um rosto 

Adquira de vez em quando essa cor só encontrável no 

[terceiro minuto da aurora.  

Vinicius de Moraes.  

* “haute couture”: alta costura.  

51. No conhecido poema “Receita de mulher”, de que se 

reproduziu aqui um excerto, o tratamento dado ao tema 

da beleza feminina manifesta a  

a) oscilação do poeta entre a angústia do pecador (tendo 

em vista sua educação jesuítica) e o impudor do libertino.  

b) conjugação, na sensibilidade do poeta, de interesse 

sexual e encantamento estético, expresso de modo 

provocador e bem-humorado.  

c) idealização da mulher a que chega o poeta quando, na 

velhice, arrefeceu-lhe o desejo sexual.  

d) crítica ao caráter frívolo que, por associar-se ao 

consumo, o amor assume na contemporaneidade.  

e) síntese, pela via do erotismo, das tendências 

europeizantes e nacionalistas do autor.  

52. Tendo em vista o contexto, o modo verbal 

predominante no excerto e a razão desse uso são: 

a) indicativo; expressar verdades universais.  

b) imperativo; traduzir ordens ou exortações.  

c) subjuntivo; indicar vontade ou desejo.  

d) indicativo; relacionar ações habituais.  

e) subjuntivo; sugerir condições hipotéticas. 

 

GABARITO 

34. A  47. D 

35. B  48. C 

36. E  49. D 

37. A  51. B 

38. C  52. C 

 


